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O espaço público como suporte da expansão da cidade: desígnios, 

antecedentes, experiências recentes 

Rodrigo Coelho 
CEAU - Centro de Estudos de Arquitectura e Urbanismo da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, 

rodrigo.coelho@arq.up.pt , Via Panorâmica S/N , 4150-564, Porto, Portugal 

 

Abstract 

Se, na primeira metade do século XX, as propostas de habitação colectiva se constituíram no principal protagonista 

da construção da cidade europeia, já na segunda metade do século o programa de habitação colectiva 

transforma-se num importante factor da sua desagregação, contribuindo decisivamente para a perda de coerência 

do espaço urbano, que de uma forma geral podemos reconhecer na cidade do Movimento Moderno de entre Guerras. 

A questão fulcral neste processo está não apenas ligada aos violentos fenómenos de urbanização dispersa, 

decorrentes da especulação imobiliária e do aumento da população, mas reside também no facto das expansões de 

cidade das últimas duas décadas (mesmo aquelas conotadas com uma arquitectura ou urbanismo de autor) negarem 

de forma mais ou menos subtil a importância urbanística do espaço público e o papel do desenho urbano nos processos 

de construção da cidade. 

Considerando este diagnóstico procuraremos neste texto reflectir sobre o papel que o espaço público pode 

desempenhar na estruturação da cidade nova, por forma a garantir, dentro das condições urbanas actuais, uma ideia 

de cidade como lugar habitável e estruturado, capaz de tornar significativa a vivência nestas novas partes de 

cidade. 

Tal como alguns autores (entre os quais Jordi Borja ou Oriol Bohigas) têm vindo a salientar, defenderemos que a 

recuperação da consistência e significado urbano no desenho da cidade e dos seus espaços públicos depende, em 

larga medida, da continuidade e complementaridade morfológica e funcional, bem como da consideração da 

interdependência entre os vários componentes que compõem o espaço urbano. 

Esta reflexão será enquadrada pelo recurso a referentes históricos mas também exemplos recentes, que se 

balizarão entre os siedlungen centro-europeus construídos nos anos 20 e 30 do século XX e propostas construídas 

mais recentemente, como o Bairro da Malagueira, em Évora. 

 

Keywords: Espaço publico; Cidade Contemporânea; Desenho Urbano; Expansão Urbana 
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1. Enquadramento: a habitação colectiva na expansão da cidade do século XX 

Julgamos poder afirmar que, independentemente das questões políticas e económicas que alteraram os 

pressupostos e refrearam a construção de habitação colectiva promovida pelo Estado Social (sobretudo 

a partir dos anos 80), os paradigmas que orientaram, ao longo do século XX, a expansão de cidade a 

partir da habitação colectiva na Europa, sofrem após a Segunda Grande Guerra uma transformação 

radical, que interrompe o (primeiro) projecto moderno, idealizado como um projecto de esperança, com 

uma vocação política forte, voltado para o futuro e para a resolução de problemas concretos. 

Ultrapassado o período caracterizado por uma focalização excessiva num funcionalismo eficientista1, 

(que deram lugar a propostas de alojamento massivo e desenraizado dos anos 60 e 70, expressando 

sobretudo standards e uma racionalidade construtiva decorrente da adopção de sistemas de reprodução 

em série), a questão fulcral neste processo não está apenas ligada aos violentos fenómenos de urbanização 

dispersa, decorrentes da especulação imobiliária e do aumento da população, mas reside também no 

facto das expansões de cidade das últimas duas décadas (mesmo aquelas conotadas com uma 

arquitectura ou urbanismo de autor) negarem de forma mais ou menos subtil a importância urbanística 

do espaço público e o papel do desenho urbano nos processos de construção da cidade. 

Por um lado, assistimos à construção de uma falsa urbanidade, presente, por exemplo, em muitos 

condomínios e loteamentos recentes, pretensamente baseada nos valores da forma (urbana) e do 

reconhecimento do espaço público como aglutinador social. Nestes casos, o espírito de vizinhança, a 

convivência e a imagem representativa do que é público acabam por ser negados, total ou parcialmente, 

pelas opções tipo-morfológicas do edificado, pela efectiva ausência de usos públicos, ou por lógicas 

espaciais perversas adoptadas no desenho do espaço público, estabelecendo as condições ideais para a 

criação de ghetos onde o espaço público não é urbano2. 

Outra concepção distinta, mas porventura “ideologicamente” mais assumida, é aquela que, 

“fabricando peças dispersas no território”, nega a importância e o papel do espaço público como 

elemento fundamental na urbanização ou reurbanização do território. Concepção que, como refere 

Jordi Borja, “(...) exalta a anomia e serve sobretudo os negócios privados, os políticos com pressa e os 

arquitectos gestuais, assumindo e aprovando o caos metropolitano e a cidade sem lugar - a cidade 

genérica e atópica - pressupondo, como refere este autor, que do caos sairá a melhor ordem possível”3. 

Em qualquer dos casos, longe de constituir o parque verde (imaginado por Le Corbusier e outros), 

verificamos que, na cidade emergente, o espaço público se converteu maioritariamente em mais um 

equipamento da cidade, passando a assumir-se como um elemento residual, que perdeu a coesão e a 

capacidade integradora e articuladora que possuiu até pelo menos o século XIX, o que significa, em 

muitos casos, a sua concepção enquanto espaço segregado e mono funcional4. 
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2. Projectar o espaço público na expansão da cidade: temas, problemas e desígnios 

“(...) a ´cidade do espaço público` reclama construir tecidos urbanos com vocação igualitária e 

aberta, com elementos referenciais produtores de sentido, com diversidade de centralidades e com 

capacidade de articular peças e funções diferentes. Nos espaços públicos tem de se produzir um 

equilíbrio de funções entre o público e o privado. O público é que decide a densidade e o desenho 

urbano. O privado desenvolve-o, cede o solo e constrói-o. Neste caso importa mais a rua do que a 

casa (…)”5. 

Considerando as limitações do Estado em promover e controlar o processo de planificação e construção 

das expansões urbanas, e admitindo que o futuro das cidades portuguesas, à semelhança do que tem vindo 

a suceder em muitas cidades e metrópoles europeias, passará mais por acções de preenchimento, 

consolidação, ou recomposição, o problema da expansão ou da construção da cidade nova cruza-se 

forçosamente com o tema da habitação (em particular com a habitação colectiva) e invariavelmente 

com o tema do espaço público. 

Não está portanto aqui tanto em causa o problema da criação de novos espaços públicos (como 

parques de escala metropolitana ou estruturas ecológicas) que, obviamente, podem e a nosso ver 

devem, eles próprios, constituir-se como estruturas importantes de expansão da cidade, e que em 

alguns casos o fazem. A questão central que queremos colocar são justamente os modelos urbanos que 

constroem a cidade corrente, como julgamos fundamental indagar e refletir sobre as formas, os 

objectivos e valores poderão ou deverão fundar as novas expansões de cidade. 

Nesta medida, admitindo que as novas expansões continuarão a gerar-se tendencialmente por agregação 

de fragmentos, que “inviabilizam” uma (suposta) estruturação mais unitária de cidade e uma ordem 

morfológica dominante, julgamos que num âmbito mais específico, desde logo, podem ser colocadas 

algumas questões de arquitectura e de desenho urbano relativamente à consideração do espaço público 

na expansão da cidade e que poderão ser formuladas nos seguintes termos: 

1. como devemos considerar a inserção ou integração dos novos fragmentos urbanizados no 

meio do território heterogéneo e pulverizado, que resulta, em muitas situações, da sobreposição do rural 

com o urbano e do artificial com o natural. 

2. como podemos constituir - a partir do espaço público - uma estrutura de urbanização mais 

perene e capaz de estabelecer as articulações, e continuidades com os contextos urbanos envolventes 

mais indefinidos e mais abertos, capaz de tornar significativa e inteligível a expansão urbana em 

meio natural. 

3. por fim, julgamos crucial considerar e reflectir sobre as diferentes tipologias de espaço 

público (naturalmente em articulação com as diferentes opções tipológicas do edificado), por forma a 
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lidar com o problema da dispersão, da fragmentação, assim como com a perda de significado e legibilidade 

do espaço público. 

 

3. Projectar o espaço público na expansão da cidade 

3.1. A rua como matriz geradora e a necessidade de fazer tecido 

Em La reconstrucción de Barcelona (1886) Oriol Bohigas lembra-nos que a destruição pelo Movimento 

Moderno do conceito de cidade baseado na identidade e legibilidade do espaço público não está tanto 

na negação do espaço público enquanto matriz das actividades colectivas, mas na atribuição à “rua” 

de um papel seleccionado e exclusivo, negando-lhe (em particular do seu tipo mais genérico - a rua 

corredor) as qualidades de “interferência e conflitualidade de usos6. 

Neste sentido, poderá talvez afirmar-se, parafraseando Bohigas, que a cidade do século XX perdeu em 

qualidade urbana, em urbanidade, na justa e directa proporção com que a rua foi banida ou combatida, 

e entendida como elemento nocivo e causa directa de problemas sociais e higiénicos. 

Decretada (e posta em prática) a “eliminação” da rua corredor desde o Movimento Moderno (em 

particular na segunda metade do século XX), a história da rua está e estará no entanto “(...) marcada pela 

sua capacidade para fundar e traçar novos assentamentos e para ir absorvendo cada vez mais funções 

de informação e acessibilidade (...)7. 

O papel da rua na história da cidade tende assim a revelá-la como um ingrediente primário da 

existência urbana, ao fornecer a estrutura onde se tecem as inter-acções complexas da arquitectura com 

a organização humana8. A característica única de toda e qualquer rua, da mais espontânea e anónima 

à mais desenhada, deriva do facto de esta ser, efectivamente, um componente activo do “processo 

urbano”, que Spiro Kostof caracterizou como a intrigante articulação do social,  do político, do técnico, 

e das forças artísticas que geram a forma urbana9. 

E ainda que a defesa da rua seja considerada hoje um anacronismo, que na opinião de alguns autores 

reflecte uma visão romântica e conservadora da cidade, julgamos que as virtudes que lhe são apontadas, 

cujo alcance pode ser medido na forma e na vivência do espaço público da cidade tradicional10, podem 

readquirir uma dimensão distinta e particular, mesmo considerando a cidade no seu sentido alargado, ou 

seja, tendo em conta a realidade metropolitana actual. 

Isto é, a reivindicação do espaço público como componente fundamental da expansão urbana e como 

sistema de articulação dos novos espaços urbanos que compõem a cidade, deve levar-nos, do ponto de 

vista urbanístico, a recentrar a reflexão e a pesquisar soluções e modelos de espaço público, que 

tenham ainda em conta a rua como elemento arquetípico. 
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Considerando as actuais circunstâncias e especificidades que apresentam os territórios metropolitanos 

(onde a fragmentação, a dispersão, a heterogeneidade, a contradição, a ruptura, etc. se constituem 

como a regra na urbanização da cidade) e dada a sua comprovada capacidade de adaptação aos vários 

cenários e contextos que a história da cidade atravessou11, justificar-se-á, a nosso ver, um olhar e um 

estudo atento às formas e aos projectos de espaço público que se referem ou derivam da rua enquanto 

matriz estruturante e ligante. 

Pensamos não apenas na rua referida aos seus usos, escalas, formas e tipologias mais elementares, que 

remetem directamente para o tipo “rua” na sua dimensão mais genérica - a rua corredor -, mas 

também naquelas que traduzem maiores níveis de complexidade, que incorporem, por exemplo, a 

dimensão infra-estrutural, desde que assegurando e valorizando parâmetros arquitectónicos e 

urbanísticos no que diz respeito ao modo como se definem as hierarquias urbanas ou como se 

estabelecem as continuidades e se resolvem as ligações e articulações entre os diferentes componentes 

urbanos. Neste sentido, poder-se-á defender que a (re)consideração da rua (e da continuidade viária da 

cidade) constitui ainda um dos tópicos centrais da intervenção sobre o espaço público na cidade 

contemporânea. Já que, a nosso ver, o sistema viário pode ainda constituir-se como a principal base de 

contacto e comunicação - enquanto componente primário, estruturador e de ligação - com vista à 

afirmação de uma dimensão espacial e de uma identidade urbana efectiva, no interior  de  uma realidade 

metropolitana menos definida e instável. 

Mas se para a recuperação da consistência e significado urbano no desenho da cidade e dos seus 

espaços públicos julgamos crucial a reconsideração da rua como componente primário é igualmente 

chave para a concretização deste desígnio a recuperação da ideia de tecido, que nas expansões 

recentes foi abandonada. 

Referimo-nos fundamentalmente à necessidade de continuidade e complementaridade morfológica e 

funcional entre os vários componentes que compõem o espaço urbano, isto é onde  “(...) a dimensão e a 

escala dos seus componentes são reciprocamente dependentes, onde nenhum elemento pode existir sem 

os outros, quando cada um dos elementos desenvolve um papel específico no interior  da estrutura no seu 

conjunto”12. 

Esta noção de tecido, na sua forma mais elementar, traduz-se, como sabemos, na sobreposição e 

articulação de três elementos fundamentais - o espaço público, o parcelamento e o edificado - que, ao 

longo da história da cidade, permitiu que as diferentes partes se transformassem, mantendo a coesão e a 

clareza da sua estrutura. 

Julgamos por isso fundamental que as propostas de expansão de cidade (ao contrário do que pudemos 

apreciar ao longo das últimas décadas) se baseiem em modelos urbanos onde a noção de tecido esteja 

presente. Propostas de expansão da cidade que, à imagem do tecido consolidado da cidade histórica, nos 
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possam revelar ideias de forma(s) e de estrutura(s) do espaço urbano, que têm sido maioritariamente 

desconsideradas, em detrimento da experimentação em torno da vertente tipológica que tem vindo a 

caracterizar a história da cidade a partir da segunda metade do século XX, e que contribuiu de forma 

decisiva para a autonomização da obra arquitectónica corrente13. 

 

3.2. Antecedentes e referentes para a análise 

Se desde as cidades-estado gregas, às bastides medievais, às cidades de fundação colonial Espanhola, ao 

ensanche de Cerdà, a grelha de ruas e quarteirões, gerando tecido, serviu como base para a fundação 

e o crescimento das cidades, julgamos que a rua e o quarteirão podem ainda hoje constituir o suporte 

genérico da expansão urbana. Não estamos obviamente a propor a reconsideração do quarteirão num 

princípio de aplicação directa dos modelos formais e tipológicos das expansões urbanas do século XVIII 

e XIX, mas sim como uma base que pode promover, ainda hoje, a continuidade e a articulação entre os 

componentes da cidade. 

A adopção deste princípio significa, em primeiro lugar, reconhecer que “(...) a ordem morfológica é o 

principal património permanente e público de um sector de cidade. E que o valor de cada rua 

depende, em boa medida, de que esta possa ser contínua. O princípio de delimitação nítida, inequívoca 

e invariante das ruas, especialmente das cidades em grelha, permite distinguir as vias - território 

público de acesso e circulação - do solo, reservado para as estratégias particulares, corporativas 

ou colectivas”14. 

Caberá por isso, essencialmente, reavaliar as potencialidades do quarteirão tradicional no sentido de 

conjugar os seus atributos morfológicos com a variedade das escalas de intervenção, dos programas e das 

novas tipologias arquitectónicas. Como caberá, também, admitir a suficiente independência e diacronia 

na sua materialização, no sentido de estabelecer novas pautas de referência para os agentes privados que 

intervêm na cidade. Por fim, torna-se igualmente vital reconhecer ao espaço público o carácter 

estruturador capaz de organizar e articular o edificado (e as funções urbanas) e de tornar legível e 

significativa a forma e os tempos da cidade (e do território) e o modo como a apreendemos. 

Sem podermos estabelecer relações directas com o tópico em análise, será difícil pensarmos em 

exemplos de expansão de cidade sem mencionar um referente tão importante como o projecto do 

Ensanche de Cerdà para Barcelona. É inegável a importância e o alcance que este exemplo teve ao 

longo dos últimos 150 anos no desenvolvimento da cidade de Barcelona, mesmo sabendo da 

“impossibilidade” de hoje podermos levar a cabo uma operação com esta magnitude e características. O 

Ensanche de Cerdà constitui sem dúvida um exemplo claro de como o espaço público, neste caso um 

traçado de ruas e avenidas, pode constituir uma pauta de leitura da cidade e um potente sistema de 

referência para a sua estruturação; garantindo simultaneamente uma hierarquia na resolução das 
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questões ligadas à circulação viária, quer à escala local, quer à escala territorial. 

Mas o traçado de ruas e quarteirões proposto por Cerdà mostra também uma hierarquização e 

caracterização do espaço público, suficientemente flexível e capaz de suportar a diversidade de tipos e 

morfologias edificadas, que não põe em causa a legibilidade e as contínuas adaptações (e actualizações) 

que ao longo deste período foram necessárias fazer ao nível das infra-estruturas. 

E ainda que, como se sabe, Cerdà tenha estudado com grande rigor e pormenor as diferentes combinações 

do edificado que iriam materializar a nova cidade (bem como os mecanismos de parcelamento e ocupação 

do solo que permitissem a descontinuidade da edificação e o seu entrelaçamento com o espaço livre), 

foi determinante o modo como pensou a estrutura de espaços públicos capaz de englobar e integrar as 

peças arquitectónicas que construiriam fisicamente a cidade15. 

Esta estrutura, como refere Carlos Martí, não predetermina “(...) univocamente a forma dos elementos, mas 

permite diversas variantes na disposição dos edifícios e na topologia dos espaços livres (...) O plano 

Cerdà é essa estrutura: a síntese definitiva de todos os estudos, análises e reflexões. Nela se decantam 

umas figuras, umas medidas e umas relações que travam o conjunto. No nível estrutural tudo fica 

fixado: as ruas, os quarteirões, os cruzamentos; mas uma vez dentro dessas regras fica em aberto a 

futuros desenvolvimentos e concretizações arquitectónicas (...)”16. 

Neste sentido, seguindo Martí, julgamos poder afirmar que o exemplo do plano de expansão de Cerdà para 

Barcelona nos revela em toda a sua extensão as virtudes e potencialidades da forma urbana estrutural, 

revelando-nos igualmente que um projecto de chão com estas características (sob a capa de um aparente 

esquematismo) oculta uma enorme riqueza de possibilidades e que os desenvolvimentos dos últimos 150 

anos apenas confirmam17. Embora a questão da descontinuidade da edificação (e a respectiva intenção 

de entrelaçamento com o espaço livre), a vontade de diluição do tecido residencial e a sua adequada relação 

com o ar, o sol e o verde, sejam pontos de partida presentes nos estudos para o ensanche de Barcelona 

que se mantêm actuais, a escala da intervenção, e os pressupostos económicos e políticos que a 

sustentam dificilmente nos servem para pensar a expansão da cidade actual. 

Assim, em termos de estratégia, escala e modelo de intervenção, serão porventura mais operativos os 

projectos de expansão urbana de média dimensão realizadas em Londres (e outras cidades inglesas) nos 

séculos XVII, XVIII (como as experiências das Squares Georgianas, que aliás Cerdà estudou), ou dos 

planos de extensão centro-europeus do início do século XX. Estes exemplos permitem-nos, 

porventura, pensar e encontrar vias de saída, para o problema de “expandir a cidade” de uma perspectiva 

menos global e unitária, mas onde o espaço público se revela igualmente como a matriz que dá estrutura, 

hierarquia e legibilidade à cidade criada. 
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Fig. 01. Londres. Park Crescent-Regent´s Park. John Nash,1812 

 

Nestes exemplos, onde a ideia de bairro se afirma como a peça básica da agregação do sistema 

urbano, podemos reconhecer (seguindo Carlos Martì) os conceitos como os da linearidade, da 

regularidade e da nuclearidade, definindo as leis do seu crescimento, à margem de mecanismos de 

centralidade e hierarquia, presentes na cidade dos séculos XV e XVI. Por outro lado, estes modelos 

constituem-se como referências importantes, na medida em que propõe, clara e precocemente a 

necessidade de pensar de modo articulado e complementar o espaço construído - a edificação - com os 

elementos naturais e com a natureza, como base da construção da nova cidade. 

Estes pressupostos levam-nos igualmente a considerar as propostas de Frederick Law Olmsted (1822- 

1903), como referentes importantes para pensar a expansão da cidade contemporânea, designadamente 

o plano de expansão de Riverside (em Illinois, 1869), onde Olmsted pensa esta extensão de cidade 

com a intenção de colocar o espaço doméstico em relação com a natureza. Neste caso, Olmsted não 

pretende apenas a integração destas expansões de cidade no contexto natural, adaptando-se à 

topografia, pretende sobretudo introduzir um sistema global de espaços públicos perfeitamente 

integrados entre si e em estreita relação com o meio-físico. Como  refere  Iñaki Ábalos, Olmsted propõe-

nos, neste exemplo, uma nova forma de diálogo entre natureza e sociedade18, que não se materializa a 

partir do jardim privado de cada parcela, mas essencialmente na ideia de dar protagonismo à natureza e 

ao público (em fazer coincidir interesses biológicos e sociais, dando-lhes uma forma estética19, o que de 

resto sucede também de forma muito clara na proposta por ele elaborada para o Central Park). 
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Fig. 02. Illinois. Plano geral de Riverside. Frederick Law Olmsted, Calvert Vaux, 1869 

 

Por outro lado, se, como afirma Carlos Martí, o núcleo central da investigação desenvolvida 

no âmbito disciplinar da arquitectura entre 1910 e 1945 é justamente o tema da residência na expansão 

da cidade, e considerando que, tal como hoje, “(...) uma das primeiras preocupações que perseguem 

as propostas residenciais da cultura moderna é a de restaurar algumas das condições da vida 

urbana que com a cidade industrial se haviam degradado (...)20 - designadamente no que toca ao 

reequilíbrio entre a edificação e o espaço livre -, devemos ter presente alguns exemplos e conceitos 

teóricos que este período nos legou. 

Tendo presente as diferentes variações e os princípios teóricos que estão na origem das propostas 

residenciais do Movimento Moderno, os exemplos que neste contexto nos interessam estão 

directamente ligados ao que Carlos Martí definiu como um novo paradigma ou modelo intermédio 

que, partindo das formas de implantação linear, toma da Cidade-Jardim a exigência de uma relação 

imediata com o  espaço livre  e  da cidade concentrada  a  preferência  pela  habitação plurifamiliar 

organizada em blocos21, como é o caso dos siedlungen alemães ou dos conjuntos residenciais 

holandeses construídos “entre guerras”. 
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Fig. 03. Berlim (Britz). Hufeisensiedlung. Bruno Taut,1925-31 

 

O principal interesse que encontramos em alguns exemplos centro-europeus (como os siedlungen 

alemães e os conjuntos residenciais holandeses) construídos nos anos 20 e 30 do século XX, que 

de forma fragmentada e impura materializaram este novo paradigma, está ligado, segundo 

Martí, à afirmação de uma lógica de clara “libertação” relativamente aos esquemas de organização 

de planta central e à ideia do quarteirão encerrado22. 

Como segundo aspecto central da argumentação de Carlos Martí para a consideração deste modelo 

alternativo, é destacada a atenção que estas propostas concediam ao tipo arquitectónico, como factor 

da definição da forma urbana, que, tal como ocorria na cidade tradicional, é capaz de gerar 

por indução a estrutura geral do agregado urbano. 

Tendo em conta os atributos referidos, bem como a flexibilidade e a “capacidade de miscigenação” 

que este paradigma de edificação em linha revelou para englobar muitas situações diferenciadas, 

e considerando a necessidade de articular a heterogeneidade que caracteriza hoje a cidade, 

podemos esperar, como refere Carlos Martí, que estes modelos constituam ainda bases operativas 

sobre as quais possamos continuar a pensar a cidade contemporânea, tal como sucede no Bairro 
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da Malagueira (projectado e construído sob a orientação de Álvaro Siza entre 1977 e 1997), que em 

seguida passaremos a analisar mais detalhadamente. 

 

4. O Plano da Malagueira: um exemplo para pensar o projecto do espaço público na 

expansão da cidade contemporânea. 

4.1 Antecedentes e caracterização da área 

Na medida em que o plano de expansão do Bairro da Malagueira se desenvolveu no interior de 

uma realidade urbana que caracteriza muitas partes da cidade actual (instável, heterogénea e 

fragmentada), julgamos que este Plano e o respectivo projecto de espaços públicos se apresentam ainda 

hoje, decorridos quase 40 anos sobre a data da sua concepção, como um exemplo pertinente de como 

se pode pensar e construir cidade, e por extensão os seus espaços públicos, à luz da actual condição 

urbana. 

Contudo, a relevância do projecto do Bairro da Malagueira decorre da sua capacidade de resposta 

aos problemas que a cidade contemporânea coloca, não abdicando de alguns princípios e de 

“materiais” da cidade tradicional, adaptando-os, recriando-os e conjugando-os com novos 

“componentes”, novas escalas, novos problemas, significados e solicitações que a sociedade coloca. 

Interessa-nos, assim, ler e interpretar o Projecto do Bairro da Malagueira como um exercício de síntese, 

que é capaz de refundar um lugar a partir da multiplicidade de relações cruzadas entre pré-existência, 

fragmentos urbanizados, território e cidade tradicional, entre passado, presente e futuro, entre tradição 

e inovação. 

 

4.2. O projecto do espaço público na concretização da estratégia geral do Plano do Bairro 

da Malagueira 

A área abrangida pelo Plano, localizada a escassas centenas de metros da Porta de Alconchel, constituía 

uma zona de transição entre o núcleo urbano amuralhado da cidade de Évora e os Montes e Herdades 

que se podem observar em seu redor, configurando uma periferia ainda de carácter rural23, que 

lentamente se foi fundindo com a extensão extramuros da cidade de Évora24. 

Como faz notar Álvaro Siza, “(...) a relação entre a cidade antiga e a sua expansão constitui o problema 

fundamental e o mais delicado do Plano (...)”25, cuja proposta se traduz do ponto de vista morfológico 

numa “(...) expansão de baixa altura, adaptando-se à topografia de suaves pendentes que se estende densa 

e contínua, até à muralha e à colina da cidade (...)”26. 

Seguindo o Plano elaborado, o projecto de espaços públicos constitui, fundamentalmente, uma resposta 
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arquitectónica, urbanística e paisagística atenta à necessidade de integrar e escalas e componentes 

urbanos e não urbanos, que à partida se revelavam de difícil conjugação. 

Assim, nas diferentes escalas de trabalho, a concepção do espaço público extravasa os limites do Plano, 

lançando pontes para a cidade e o território envolventes, procurando potenciar e criar um princípio 

de ordem visível, que simultaneamente permita ao bairro aproximar-se da cidade histórica, e integrar 

as pré-existências que de forma desconexa cresceram em redor da cidade de Évora. 
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O desenho do Plano parte portanto desta condição fragmentada, heterogénea e mais aberta desta 

área da cidade, ancorando-se em dois espaços públicos estruturantes, que possibilitam a aproximação 

ao principal ponto de referência principal - a cidade amuralhada. 

Estes espaços públicos estruturantes são o eixo viário Este-Oeste que estabelece a ligação 

umbilical à Porta de Alconchel e o Parque Urbano que atravessa a área do Plano em diagonal (no 

sentido noroeste - sudoeste). Em conjunto, estes dois elementos reforçam esta intenção de 

articulação simultânea com o núcleo histórico e com os diferentes sectores construídos e não 

construídos que compõem o contexto envolvente. 

Desde as primeiras hipóteses, o grande espaço verde central - o Parque Urbano - estabelece-se 

como a referência colectiva do bairro, permitindo organizar os diferentes núcleos construídos que, 

seguindo a topografia e apoiando-se nos vestígios e elementos pré-existentes, vão pousando na 

paisagem à imagem dos assentamentos rurais que caracterizam a paisagem alentejana, mas 

também à imagem dos assentamentos espontâneos que marcaram a origem e transformação deste 

lugar. 

A estratégia de projecto preconizada para o Parque Urbano da Malagueira resulta assim de uma 

concepção alargada ao espaço urbano envolvente ao Bairro, que procura integrar e articular-se com 

outras áreas verdes existentes (como as pequenas quintas de recreio ou produção), com vista à 

criação de uma estrutura verde centrada na Ribeira do Turgela27. 

Como contraponto, mas em clara complementaridade com este sistema estruturante (definido pelas 

vias e espaços abertos principais), podemos também reconhecer na estrutura geral do espaço público 

do Bairro, um denso sistema de quarteirões, de dimensão e profundidade variável (constituídos por 

ruas de carácter secundário e conjuntos de habitações unifamiliares em banda), que dão origem 

às manchas edificadas, que recortam e se contrapõe à referida estrutura de espaços abertos de escala 

mais territorial. 

Se o parque urbano central e os sectores construídos se constituem como componentes chave na 

definição da estrutura e da identidade do espaço público no Bairro da Malagueira, não pode deixar 

de ser referida a importância de um sistema intermédio de espaços públicos, que asseguram as 

necessárias articulações entre os elementos estruturadores, de escala territorial, como é o caso do 

parque central e o sistema de ruas que organiza as manchas edificadas. 

De entre estes espaços assume um especial relevo o sistema de condutas que, extravasando 

a sua função  técnica  (de  canal  elevado  de  infra-estruturas  -  água,  telefone,  gás,  TV)  e  

de  pórtico percorrível em alguns tramos (garantindo a protecção do sol e da chuva), funciona 

fundamentalmente como um sistema morfológico de referência que determina a estrutura e a 
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hierarquia do Plano, capaz de conferir valor simbólico, perenidade, escala e identidade ao sistema 

de espaços abertos, e de tornar possível a multiplicidade de relações e de escalas, e de usos dentro 

do Bairro. 

 

 
 
 

 
ELEMENTOS ESTRUTURADORES DO ESPAÇO PÚBLICO 

 
 

 
VIAS PROPOSTAS 

 
"ESPAÇO VERDE CENTRAL" 

 
 

DES. 07 ESC. 1 / 7 500 N
 

523



O espaço público como suporte da expansão da cidade: desígnios, 
antecedentes, experiências recentes 

 
 
 
 
 

 

Ou seja, este sistema de condutas é assim entendido (na sua origem) não apenas como uma espinha 

dorsal onde se vão adossar, seguindo ritmos diferenciados, as células de habitação unifamiliar, os 

equipamentos, os comércios e alguns espaços públicos)28, como pode também ser lido como uma 

marca territorial que, ao desdobrar-se pelo terreno, ajuda a estabelecer relações entre os sectores 

construídos e a paisagem envolvente, reforçando a hierarquia, a forma, assim como a composição 

e o traçado geométrico do sistema de espaços públicos abertos. 

Para além da conduta (e dos equipamentos – muitos deles ainda por construir), que em certa medida, 

se revela como o principal elemento de referência para a articulação entre os espaços públicos 

estruturadores (de dimensão mais urbana) e o tecido edificado, permitindo estas duas ordens e 

escalas dialogar, é igualmente vital para o Plano a presença de outros espaços públicos 

intermédios, cuja importância se pode ler, fundamentalmente, na caracterização de situações de 

excepção. 

Este conjunto de espaços (públicos) intermédios, composto por elementos claramente 

referenciáveis à cidade tradicional - a rua coberta, a porta, a praça, o largo, o pátio, a travessa, o 

jardim - organiza assim um sistema de espaços públicos contínuo e diversificado que, à imagem do 

que sucede no centro histórico de Évora, estabelece uma segunda hierarquia, conferindo outros 

significados e outros usos ao espaço urbano. Ligando, integrando, rematando, fechando ou abrindo 

espaços, é a partir desta ordem secundária do espaço público que se criam as condições para as 

diferentes apropriações e leituras que o espaço público do Bairro potencia. 

Assume-se deste modo uma reinterpretação dos modelos históricos que constroem a cidade 

tradicional (em particular, do sul de Portugal), podendo assim observar-se na construção do espaço 

público da Bairro da Malagueira, um conjunto de situações e ambientes cuja origem, função e 

caracterização nos são familiares. 

 

Considerações Finais 

Julgamos poder afirmar que a breve explicitação dos princípios gerais que materializaram o projecto 

de espaços abertos do Bairro da Malagueira, e que de certo modo são extensíveis a outros 

modelos e referentes citados nas páginas precedentes, permite recolher ensinamentos sobre a riqueza 

formal, o valor estruturador e o significado urbanístico e arquitectónico que ainda podem adquirir 

os espaços públicos num projecto de expansão de cidade. 

Um dos principais ensinamentos expressa-se desde logo na intenção de realizar uma expansão 

urbana intimamente articulada com a cidade existente - com o seu núcleo histórico, com a paisagem 

envolvente e com os bairros clandestinos que cresceram em redor da cidade. Neste sentido, a 
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concepção e a materialização do espaço público (e em particular da rua), tem subjacente uma 

hierarquia, e é pensado em clara complementaridade com o conjunto edificado proposto e com o 

suporte geográfico, constituindo-se este último como uma referência fundamental para a definição 

da escala e da estrutura urbana propostas. 

Simultaneamente, os espaços públicos construídos, evocando-nos a presença de ambientes, formas 

e tipologias de espaços que associamos à cidade tradicional, contém ensinamentos e apresenta 

respostas inovadoras e consistentes aos problemas que se colocavam, demonstrando em que medida, 

o projecto do espaço público ainda pode, e deve ser um instrumento fundamental na gestão da 

complexidade e da diversidade que caracteriza a cidade contemporânea. 

Neste sentido, o exemplo da Malagueira não deixa de afirmar a actualidade e a indispensabilidade 

de reconsiderar e reinterpretar conceitos, valores e regras ancestrais de configuração do espaço 

público, que neste caso se voltam a revelar as nossas referências mais seguras, quando confrontados 

com o problema de fazer cidade fora da cidade consolidada: o conceito de quarteirão, de tecido 

urbano, de rua, de praça, de jardim, bem como a consideração da topografia e da geografia do local. 

Finalmente, este exemplo demonstra que, partindo de um plano com uma visão politica por 

detrás, e através da materialização de projectos que não separam a arquitectura do desenho urbano e 

paisagístico (e que suportam a multiplicidade e a individualidade das partes sem ter de assumir 

rupturas com os tecidos pré-existentes), se pode continuar a construir e a fazer cidade, garantindo-

se simultaneamente a dimensão colectiva e a unidade urbana e paisagística do conjunto. 
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Fig. 04 - Bairro da Malagueira . Parque Central 

 

 

Fig. 05. Vista de uma rua sobre o espaço central 
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Fig. 06 - Bairro da Malagueira . Parque Central (“Jardim da Fonte”) 

 

 

Fig. 07 - Bairro da Malagueira . Conduta (sector Oeste) 
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1 Referimo-nos ao urbanismo do pós Segunda Guerra Mundial, justificado em parte por urgências sociais 
(necessidade de construir habitação em grande escala bem como equipamentos básicos e infra-estruturas) 
caracterizados pelo zoning e pelos modelos de habitação de alta densidade, e que impediu uma visão articulada e 
integrada da cidade e dos seus sistemas de espaços públicos. 
2 Como exemplo deste paradigma podemos apontar, no contexto português, o caso da expansão urbana desenvolvida 
na área exterior ao antigo recinto da Expo 98, embora incluída no mesmo projecto urbanístico. 
3 Jordi Borja; Zaida Muxi, El espacio público: ciudad y cuidadania, Barcelona: Electa, 2003, p. 84. 
4 Este aspecto pode ser comprovado pela proliferação de tipologias edificadas (e de equipamentos) que, de uma 
forma geral, não estão ligadas (em termos de implantação, escala, morfologia, usos, etc.) à rua (nem dela 
dependem para o seu parcelamento), decorrendo o seu modelo formal de uma concepção viária especializada e 
funcional, ligada ao tráfego automóvel e à mobilidade. 
5 Jordi Borja; Zaida Muxi, El espacio público: ciudad y cuidadania, Barcelona: Electa, 2003, p. 84, 85. 
6 Estas qualidades, segundo Bohigas, estão ligadas não apenas à capacidade da rua (corredor) dar resposta a funções 
vitais - permitir a circulação de pessoas e bens, o acesso aos edifícios (organizando simultaneamente o 
parcelamento do solo, definindo o domínio público e privado) - como também a de cumprir outros papéis como o de 
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suporte para o estacionamento de veículos, a passagem de infra-estruturas vitais, a plantação de árvores, a colocação 
de mobiliário urbano, e acima de tudo a possibilidade para proporcionar a ocasião de “diálogos e de encontros”. Oriol 
Bohigas, La reconstrucción de Barcelona. Madrid: MOPU, 1986, p. 83. 
7 Idem, ibidem, p. 92. 
8 Pese embora o reduzido impacto que (paradoxalmente) tem tido na cultura urbana e na prática urbanística e 
arquitectónica, vários tem sido os autores que têm chamado a atenção para a importância da rua no contexto da 
história da cidade e para o papel que pode desempenhar no contexto da cidade contemporânea. Segundo Oriol Bohigas, 
a rua organiza- se e formaliza-se em função de uma organização dinâmica que se predispõe, como afirma este autor, 
“(...) à simultaneidade de usos e portanto ao aperfeiçoamento da informação”. Em suma, a rua revela-se, para 
Bohigas, o espaço (público) urbano por excelência, um espaço onde a desejada liberdade individual se mede e se 
transforma e se enfrenta com a identidade colectiva: “Para permitir a passagem de procissões e de paradas 
militares, para organizar a prostituição (…) para tomar café (…) para fazer barricadas quando acontece uma 
revolução (...)” . Idem ,ibidem, p. 83. 
A rua complexa é, assim, o espaço público que permite, em primeira instância, garantir a integração social, na medida 
em que, como afirma Josep Parcerisa, ela cumpre um “(...) papel estabilizador porque organiza a comunicação 
social mais importante: a casual e espontânea. A rua complexa e genérica é o cenário de experiências imprevisíveis 
e obriga quem as usa a um exercício de tolerância e compromisso”. Josep Parcerisa Bundo, Maria Rupert de 
Ventós, La Ciudad no es una hoja en blanco: hechos del urbanismo, Santiago de Chile: Escuela de Arquitectura de 
la Pontificia Universidad Católica de Chile, 2000, p. 27. 
9 Streets: critical prespectives on public space (Zeynep Çelik, Diane Favro, Richard Ingersoll, ed.). Berkeley; Los 
Angeles; London: University of California Press, 1994, p. 1. 
10 A experiência da rua e do percurso (e a vocação da rua como itinerário de que nos fala Rykwert) - a experiência 
do passear, do ver, do perder-se – permite reconhecer, como sabemos, as diferentes identidades, dimensões e escalas 
do espaço urbano da cidade canónica. 
11 “As ruas estão na origem da cidade, são a sua condição necessária. É muito difícil apagar o seu rasto: são 
a sua geometria permanente (...)”. Josep Parcerisa Bundo, Maria Rupert de Ventós, La Ciudad no es una hoja en 
blanco: hechos del urbanismo, Santiago de Chile: Escuela de Arquitectura de la Pontificia Universidad Católica de 
Chile, 2000, p. 17. 
12 Elio Piroddi, Le regole della ricomposizione urbana, Milano: Franco Angeli, 2000, p. 14. 
13 Como sabemos a experimentação em torno da vertente tipológica conduziu não apenas à excessiva valorização 
do edifício como facto urbano isolado, mas também à perda de importância da fachada dos edifícios como 
complemento do espaço público. Neste sentido estamos de acordo com Francisco Barata quando reconhece como 
prioritário que o (...) trabalho sobre os espaços urbanos públicos se estenda até níveis de controlo global do desenho 
das fachadas existentes ou daquelas que caracterizarão as novas construções propostas, como fazendo parte de um 
sistema hierarquizado e identificável”. Francisco Barata Fernandes, Transformação e permanência na habitação 
portuense: as formas da casa na forma da cidade. Porto: FAUP publicações, 1999, p. 309. 
14 Parcerisa Bundo, Maria Rupert de Ventós, La Ciudad no es una hoja en blanco: hechos del urbanismo, 
Santiago de Chile: Escuela de Arquitectura de la Pontificia Universidad Católica de Chile, 2000, p. 75. 
15 Sabendo-se que praticamente nada do que Cerdà propôs e estudou se executou como o previsto, é, por outro 
lado, significativo que, se estivéssemos perante um mero desenho de chão (sem a definição clara de uma ideia de 
traçado e de uma hierarquia na proposta do sistema de espaços abertos, associada ao controlo da medida e de 
algumas regras morfológicas, designadamente para os cruzamentos, ou sem a consideração da geografia) o resultado 
seria seguramente “outro”. 
16 Carlos Martí Aris. “Cerdà: Un puente entre dos Civilizaciones”, in Cuidad y Território, Vol XXXI, 3ª época, nº 
119-120, Primavera-Verão 1999, p. 53. 
17 Carlos Martí Aris. “Cerdà: Un puente entre dos Civilizaciones”, in Cuidad y Território, Vol XXXI, 3ª época, nº 
119-120, Primavera-Verão 1999, p. 53. 
18 Além das aspirações políticas e democráticas que as suas ideias e propostas à época continham, este e outros 
projectos e planos de F. Olmsted, ao reconhecer e afrontar o problema central da relação entre natureza e o espaço 
construído, em certa medida antecipam os modelos da cidade-jardim e influem de forma decisiva propostas tão 
díspares como as de Frank Lloyd Wright ou Le Corbusier. 
19 Iñaki Ábalos, Atlas pintoresco. Vol. 2: Los viajes, Barcelona: Gustavo Gili, 2008, p. 95. 
20 Carlos Martí Aris, Las Formas de la residencia en la ciudad moderna: vivienda y ciudad en la Europa de 
entreguerras, Barcelona: UPC, 1991, p. 20. 
21 Carlos Martí Aris, Las Formas de la residencia en la ciudad moderna: vivienda y ciudad en la Europa de 
entreguerras, Barcelona: UPC, 1991, p. 37. 
22 Segundo Carlos Martí, estes exemplos expressam uma concepção de cidade onde se “equilibram e se 
complementam o espaço construído e o espaço livre e em que a habitação humana, desde um nível mais elevado de 
sociabilidade, recupera o contacto com a natureza (...) Mas essa busca de uma relação equilibrada com o 
espaço livre, que subjaz a todas as propostas modernas, não pode entender-se (neste caso) como uma concepção 
abstracta e alheia à experiência histórica mas que, pelo contrário, revela a presença activa de alguns referentes 
históricos, com os quais se estabelecem claras relações analógicas.” idem, ibidem, p. 42. 
23 O reconhecimento de elementos da paisagem rural alentejana (caracterizada pelos afloramentos rochosos e arborização 
dispersa), e a existência de quintas de recreio (Quintas da Malagueirinha e da Malagueira a nordeste), bem como de outros 
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